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G O V E R N A D O R  V A L A D A R E S
Número de casos aumenta e valor do Rt é um dos maiores desde o início da pandemia

De acordo com o último Boletim Informativo (BI), edição 38, Governador 
Valadares apresentava um número menor de casos da covid-19, sendo 
que, apesar desse fato, o número de óbitos confirmados tinha dobrado 
nesse mesmo intervalo de tempo. Passadas duas semanas, 
destacamos, neste BI (edição 39), o aumento no número de casos 
confirmados de 82 para 236 entre as semanas epidemiológicas 41 (10 
a 16 de outubro) e 42 (17 a 23 de outubro). Podemos visualizar essa 
situação no gráfico abaixo.  Apesar de aumento substancial de casos, o 
número de óbitos no município, em relação ao ultimo BI, caiu pela 
metade, passando de 8 para 4 .








Pelo gráfico de Número de Reprodução Efetivo (Rt), é possível perceber 
tendência para o aumento de casos confirmados. Conforme vemos 
abaixo, o valor do Rt se apresentou como um dos maiores desde maio 

de 2020. No dia 21 de outubro, o valor do Rt chegou a 2,19, sendo o 
maior valor observado durante o ano de 2021. O fato apresentado se 
difere daquele registrado no ultimo BI, em que o valor do Rt se mostrou 
constantemente abaixo de 1. Tais números são reflexos do considerável 
aumento de casos no município.








Até o dia 25 de outubro de 2021, o município apresentava um total 
acumulado de 32 mil 481 casos confirmados e mil e 267 vidas perdidas. 
Apenas nas últimas duas semanas, foram registrados 318 novos casos 
e 5 novos óbitos. A taxa de letalidade era de 3.9% (acima da média 
brasileira, que é de 2.79%) e o tempo estimado para a duplicação dos 
casos é de aproximadamente mil e 249 dias. A Plataforma JF ainda não 
está divulgando dados a respeito do número de vacinados no 
município.
Para mais informações, visite .jfsalvandotodos.ufjf.br
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Caro leitor, bem-vindo à Trigésima Nona Edição do Boletim 
Informativo da Plataforma JF Salvando Todos! A vacinação 
anticovid-19 continua avançando no país e os números da 
pandemia seguem em queda. Entretanto, o número de 
vidas perdidas continua inaceitavelmente alto e o número 
de casos precisa continuar caindo para que haja um maior 
controle. Sendo assim, consideramos ainda importante a 
manutenção de medidas preventivas, incluindo o 
distanciamento social, o uso correto das máscaras de boa 
qualidade (padrão PFF2/N95), os cuidados com a 
ventilação de ambientes e as medidas de higienização. 
Quer saber quem somos? Visite a aba "Sobre nós" em 

.jfsalvandotodos.ufjf.br

Equipe JF Salvando Todos

Números da pandemia seguem em 

queda no Brasil, mas óbitos continuam elevados
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J U I Z  D E  F O R A
Número de vidas perdidas volta a subir, casos suspeitos aumentam substancialmente 

e número de casos confirmados continua flutuando em torno de um patamar elevado
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em Minas Gerais e 2,79% no Brasil no dia 25 de outubro (eram 2,87%, 
2,56% e 2,79% em 13 de setembro, 2,87%, 2,55% e 2,78% em 27 de 
setembro, e 2,86%, 2,55% e 2,79% em 11 de outubro). A taxa de 
letalidade em Juiz de Fora continua apresentando gradual queda nas 
últimas semanas, embora o ritmo desta queda parece ter diminuído. 
A taxa de letalidade em Juiz de Fora ainda é muito superior às de 
Minas Gerais e do Brasil. 









Mobilidade continua elevada


A partir de dados do Google Mobility, apresentados graficamente na 
Plataforma JF, pode-se estimar que no dia 23 de outubro (um 
sábado) havia um percentual 6% maior de pessoas em casa em 
relação ao período de referência anterior ao início da pandemia - esse 
percentual era 6% maior no dia 9 de outubro (também um sábado, 
quinze dias antes), indicando estabilidade. A ida aos locais de 
trabalho apresentava um percentual 15% maior que no período de 
referência – esse percentual indicava um aumento de 9%, no dia 9 de 
outubro, ou seja, houve aumento substancial de pessoas se 
deslocando para os seus locais de trabalho. Houve redução na 
frequência de idas às farmácias e aos pontos de venda de gêneros 
alimentícios – aumento de 34% em relação ao período de referência – 
havia um aumento de 38% no dia 9 de outubro em relação ao período 
de referência. A frequência de idas aos parques era 3% menor que 
no período de referência, indicando aumento neste tipo de 
deslocamento uma vez que havia uma redução de 12% em 9 de 
outubro. Idas aos estabelecimentos de varejo e recreação continuam 
abaixo do período de referência, com uma redução de 16% - essa 
redução era de 12% no dia 24 de setembro, indicando redução na 
proporção de pessoas que estão indo a estes locais. Os dados 
referentes às idas às estações de transporte (pontos de ônibus, 
estações rodoviárias etc.) continuam indicando elevado uso dos 
transportes públicos, com um aumento de 370% - esse percentual era 
343% maior em relação ao período de referência, no dia 9 de 
setembro.


Vacinação segue avançando e soma mais de 800 mil doses 
aplicadas


Até o dia 26 de outubro haviam sido aplicadas 800 mil 374 doses das 
vacinas em Juiz de Fora, sendo 442 mil 774 primeiras doses, 319 mil 
389 segundas doses, 14 mil 895 doses únicas e 23 mil e 316 terceiras 
doses. Desta forma, levando em consideração a projeção 
populacional do IBGE para Juiz de Fora (577 mil e 532 habitantes, 
atualizada para 2021), podemos considerar que 76,7% da 
população recebeu a primeira dose, 55,3% receberam as duas doses 
ou a vacina de dose única e 4,0% recebeu a dose de reforço (no Brasil 
esses percentuais são 72,0%, 52,7% e 3,4%, indicando que a 
cobertura vacinal em Juiz de Fora continua superior à do Brasil). A 
média móvel do número de primeiras doses aplicadas era de 198,4 no 
dia 26 de outubro (no dia 12 de outubro a média móvel era igual a 
182) e para as segundas doses a média móvel era de 1.696,4 (no dia 
12 de outubro era de 1.522,6). Na 42ª semana epidemiológica, foram 
aplicadas 1 mil 224 primeiras doses, 14 mil 720 segundas doses, 
nenhuma dose única e 5 mil 122 doses de reforço, totalizando 21 mil 
356 doses no município (aumento de 22,7% no total de doses em 
relação à semana anterior).


Aumento do número de leitos dedicados à covid-19 ocupados


Considerando os dados disponibilizados pelo Painel COVID-19 da 
Prefeitura de Juiz de Fora 

, em 26 de 
outubro, o município tinha 112 pessoas hospitalizadas por covid-19 
(eram 109, em 12 de outubro), 51 leitos de UTI para adultos 
dedicados à covid-19 ocupados (em 12 de outubro eram 45) e a taxa 
de ocupação geral das UTIs era de 66,6%, enquanto tinha sido de 
57,8% no dia 12 de outubro.


Todas as análises apresentadas foram feitas a partir de números 
oficiais divulgados pelas autoridades de saúde. Sendo assim, não se 
considerou as possíveis subnotificações.

https://sgeopjf.maps.arcgis.com/apps/
dashboards/f3db73f9968d4148bf40bc9381203fa1

No dia 11 de outubro, Juiz de Fora tinha 46 mil e 102 casos 
confirmados e registrava 1 mil e 995 vidas perdidas de acordo com a 
Prefeitura. Estes números evoluíram para 46 mil e 866 casos 
confirmados e 2 mil e 18 vidas perdidas no dia 25 de outubro, 
representando aumentos de 1,7% e 1,2%, respectivamente, no 
período de quatorze dias (esses aumentos tinham sido de 1,5% e 
0,7% no período de quatorze dias anteriores). Na 42ª semana 
epidemiológica (17 a 23 de outubro), Juiz de Fora registrou 383 novos 
casos e 11 vidas perdidas, com aumentos de 27,7% no número de 
casos e de 57,1% no número de registros de óbitos em relação à 41ª 
semana epidemiológica (10 a 16 de outubro).



De acordo com os Centros de Controle e Prevenção de Doenças (CDC 
- ), agência do Departamento de Saúde e 
Serviços Humanos dos Estados Unidos, com terminologia adaptada e 
traduzida pela Fundação Oswaldo Cruz: o nível de transmissão é 
BAIXO quando são registrados de 0 a 9,99 casos por 100 mil 
habitantes em um período de 7 dias; é MODERADO quando são 
registrados de 10 a 49,99 casos por 100 mil habitantes; é ELEVADO 
quando são registrados entre 50 e 99,99 casos por 100 mil 
habitantes; e é ELEVADÍSSIMO quando há registro de 100 ou mais 
casos por 100 mil habitantes. A partir desta classificação, o nível de 
transmissão da covid-19, em Juiz de Fora, no período da 42ª semana 
epidemiológica pode ser classificado como ELEVADO uma vez que 
foram registrados 66,3 por 100 mil habitantes (era ELEVADO na 40ª 
semana epidemiológica quando haviam sido registrados 70,3 casos 
por 100 mil habitantes).



Em Juiz de Fora, quando analisada a média móvel dos últimos sete 
dias para o número de casos novos, verificamos que ela evoluiu de 
49,1 casos, em 11 de outubro, para 48,4 casos, em 25 de outubro 
(redução de 1,4% indicando certa estabilidade; no período dos 14 
dias anteriores tinha ocorrido uma redução de 24,8%). A média móvel 
para o número de casos suspeitos evoluiu de 42,4 por dia, no dia 11 
de outubro, para 105,1 por dia, no dia 25 de outubro (aumento de 
147,9%; no período de 14 dias anteriores tinha ocorrido um aumento 
de 75,9%). A média móvel para o número de óbitos evoluiu de 0,9 
óbitos por dia, no dia 11 de outubro, para 2,0 óbitos por dia no dia 25 
de outubro (aumento de 122,2%; no período dos 14 dias anteriores 
tinha ocorrido uma redução de 69%). Consideramos esse aumento no 
número de casos suspeitos e de vidas perdidas preocupantes.










Entre os dias 12 e 25 de outubro, o Número de Reprodução Efetivo 
(Rt) estimado para Juiz de Fora esteve igual ou acima de 1 por 6 dias 
(no período anteriormente analisado haviam sido 4 dias), com 
máximo de 1,56 no dia 20 de outubro (no período anterior o máximo 
havia sido de 1,18). Quando o Rt é superior a 1 temos a disseminação 
do vírus uma vez que cada paciente está transmitindo a doença a 
pelo menos mais uma pessoa. De acordo com a Organização Mundial 
de Saúde (OMS), uma das condições para que a pandemia esteja sob 
controle é de que os valores do Rt sejam menores que 1 
persistentemente por pelo menos duas semanas. Em Juiz de Fora, 
esta condição não foi verificada.










Taxa de letalidade ainda em queda


No dia 25 de outubro, a taxa de letalidade da covid-19 era de 4,31 em 
Juiz de Fora (era 4,39 em 13 de setembro, 4,36 em 27 de setembro e 
4,33 em 11 de outubro). Essa taxa era 2,86% na Zona da Mata, 2,54%   

https://www.cdc.gov/

-
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Ficha Técnica
Pesquisadores:

Estatísticos:

Prof. Dr. Augusto Carvalho Souza (desenvolvimento)

Prof. Dra. Mônica Prado (comunicação e coordenação) 


Prof. Dr. Marcel de Toledo Vieira (autoria e coordenação geral)

Gabriela dos Santos (visualização de dados)

Jéssica Sell (análises estatísticas)


Pedro Henrique Pacheco (autoria e desenvolvimento)

Contato: 
Para outras informações de contato, acesse a página “Sobre Nós” na plataforma JF Salvando Todos

jfsalvandotodos@ice.ufjf.br


Bolsistas:
Deiverson Almeida (desenvolvimento e análises) 


Gustavo Silva - (desenvolvimento e análises) 

Jornalista responsável: Mônica Prado (2977/DF)

https://www.saude.mg.gov.br/coronavirus - Secretaria de Saúde do Estado 
de Minas Gerais

https://www.pjf.mg.gov.br/jfcontracoronavirus - Prefeitura de Juiz de Fora https://coronavirus.saude.gov.br/ - Ministério da Saúde

http://cnes.datasus.gov.br/ - Cadastro Nacional de Estabelecimentos de 
Saúde - (CNES)

Fontes

Aumento de novos casos 

e óbitos em estabilidade

Minas Gerais
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A tendência de melhoria nos indicadores observada na edição 
anterior do Boletim Informativo não se manteve no últimos 14 dias. O 
início de outubro sugeria uma possível retomada da tendência de 
queda da média móvel do número de novos casos por dia, tanto de 
casos confirmados quanto de óbitos. No entanto, nos últimos 14 dias, 
é possível observar uma estabilidade no número de casos de óbitos e 
um aumento no número e na média móvel de novos casos 
confirmados por dia. O número de novos casos na 42a semana 
epidemiológica (17 a 23 de outubro) foi de 11 mil 32 casos 
confirmados e 203 óbitos. Estes resultados indicam uma diminuição, 
no curto prazo, no ritmo de evolução da pandemia, mas, no longo 
prazo, a tendência continua de melhoria nos números citados. Isto 
significa que ainda precisamos ficar atentos e manter medidas de 
proteção que possam sustentar esta tendência de longo prazo.
























Em relação ao Número de Reprodução Efetivo (Rt), embora o mês de 
outubro tenha exibido nos primeiros 19 dias um Rt menor que 1, nos 
dias seguintes ele voltou a ficar acima desse valor, chegando a 1,3 no 
último dia 21 e se mantendo neste patamar até o fechamento da 42a 
semana epidemiológica (17 a 23 de outubro) . Este resultado sugere 
uma possível oscilação do nível de transmissão do vírus em torno de 
1, o que merece atenção, já que o ideal seria abaixo de 1. Caso em 
que seria possível afirmar que, de acordo com a Organização Mundial 
de Saúde (OMS), a transmissibilidade do vírus encontrar-se-ia 
estável.

Total de Óbitos

442

Casos recuperados

Não informado

Casos Confirmados

18398
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Rt: 1,05
valor do dia 26 de outubro
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Média móvel de vidas perdidas segue tendência de queda


A média móvel de óbitos na região Centro-Oeste apresenta queda 
considerável desde a edição do último Boletim. A média, que era de 
54,9 no dia 11 de outubro, caiu para 34,3 no dia 25 de outubro, o que 
representa uma redução de cerca de 37,52%. Além disso, a média 
móvel de novos casos também caiu em comparação ao último 
Boletim. Em 11 de outubro, a média era de 3.339 e no dia 25 do 
mesmo mês a média caiu para 2.197; uma diminuição de 
aproximadamente 34,20%.














Outra boa notícia é o fato de que, na semana epidemiológica 42 (17 
a 23 de outubro), a região registrou o menor número de óbitos do 
ano de 2021, sendo registradas no período 254 vidas perdidas 
(ainda um número elevado). O Número de Reprodução Efetivo (Rt) se 
mostrou instável durante o período considerado, e, no geral, 
registrou queda de 1,01, em 11 de outubro, para 0,96 no dia 25 de 
outubro. A taxa de letalidade no Centro-Oeste teve uma sensível 
queda, de 2,51% no dia 11 de outubro para 2,50% em 25 de outubro.

Centro-Oeste
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Número de Reprodução Efetivo (Rt) sobe na região


O Número de Reprodução Efetivo (Rt) apresentou aumento 
considerando os últimos 14 dias na região Nordeste. O parâmetro, 
que é um dos principais para considerar o controle da pandemia, 
estava em 0,56, no dia 11 de outubro, e subiu para 1 no dia 25 do 
mesmo mês. O Rt na região, durante o período considerado, apontou 
um gradativo aumento do dia 11 até o dia 22 de outubro, quando 
chegou ao valor de 1,26. Após o dia 22, teve uma queda chegando 
até o valor de 1 registrado no dia 25 de outubro. Vale lembrar que, 
segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), para que haja 
estabilidade é necessário que o Rt esteja abaixo de 1, 
persistentemente, por duas semanas.













Por outro lado, o número de 9.281 novos casos contabilizados na 
semana epidemiológica 41 (de 10 a 16 de outubro), foi o menor do 
ano de 2021. Na semana epidemiológica 42 (de 17 a 23 de outubro), 
porém, houve um ligeiro aumento e o número de novos casos 
registrados foi de 12.029. A taxa de letalidade na região não se 
alterou desde o último Boletim e permanece em 2,44%.

Nordeste
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Óbitos na 41ª semana epidemiológica é o menor do ano


O número de vidas perdidas na semana epidemiológica 41, que 
compreendeu o período entre os dias 10 e 16 de outubro, foi o menor 
registrado nesse ano de 2021 na região Norte do país. Foram 
registrados 73 óbitos, seis a menos que o menor número anterior, 79, 
contabilizado na semana epidemiológica 36, entre os dias 5 e 11 de 
setembro. Por outro lado, houve um aumento considerável na média 
móvel do número de novos casos, que saltou de 626,1, em 11 de 
outubro, para 802 no dia 25 de outubro. Um incremento de 
aproximadamente 28,09%.













Quanto ao Número de Reprodução Efetivo (Rt) na região, foi 
observado um ligeiro incremento nos últimos 14 dias, saindo de 1,03 
no dia 11 de outubro e chegando a 1,05 no dia 25 do mesmo mês. 
Durante o período, o Rt teve um pico de 1,42 no dia 21 de outubro, 
caindo em seguida até o número apresentado anteriormente no dia 
25. Já a taxa de letalidade no Norte do país segue em 2,52%.

Norte





Fonte: JF Salvando Todos

Semana epidemiológica 41 tem o menor número de óbitos do ano


A 41ª semana epidemiológica (de 10 a 16 de outubro) trouxe uma 
notícia animadora para a região Sudeste: foram registrados 1.066 
óbitos, embora ainda elevado, o menor número de vidas perdidas do 
ano de 2021. Além disso, na semana epidemiológica seguinte (de 17 
a 23 de outubro) foram contabilizados 1.070 óbitos, o segundo 
menor número do ano. A tendência de queda se estende ao número 
de novos casos confirmados, já que as semanas 41 e 42 registraram 
também os menores números do ano, sendo eles, respectivamente, 
26.042 e 31.119. A média móvel durante os últimos 14 dias apontou 
para a redução, tanto de novos casos, quanto para novos óbitos.












Já o Número de Reprodução Efetivo (Rt) apresentou um ligeiro 
aumento, indo de 0,94 no dia 11 de outubro para 0,97 no dia 25 de 
outubro. Apesar de os valores final e inicial estarem abaixo de 1, 
durante o período considerado o Rt ultrapassou o limite estabelecido 
pelo critério da OMS, que é de 1, e, sendo assim, a região não pode 
ser considerada estável. Por fim, a Taxa de Letalidade apresentou 
um ligeiro aumento de 3,38% no dia 11 de outubro para 3,39% no 
dia 25 de outubro, seguindo como a maior dentre as regiões do 
Brasil.

Sudeste
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R E G I Õ E S  D O  B R A S I L

Média móvel de novos casos cai, mas a de vidas perdidas aumenta


A região Sul apresentou um cenário de queda na média móvel do número 
de novos casos diários. O número, que era de 3.489,9, no dia 11 de 
outubro, caiu para 2.869 no dia 25 de outubro; uma redução de cerca de 
17,79%. Mas, por outro lado, a média móvel do número de óbitos 
registrou aumento no período considerado, saindo de 74,9 no dia 11 de 
outubro e chegando a 90,6 no dia 25 do mesmo mês. A taxa de letalidade 
na região apresentou um ligeiro aumento considerando os últimos 14 
dias, subindo de 2,25% para 2,26%. Apesar do aumento, segue como a 
menor taxa dentre as regiões do Brasil.


Vale registrar que, na 41ª semana epidemiológica, a região teve os 
menores números de novos casos e óbitos do ano de 2021. Na semana 
seguinte, porém, houve aumento de ambos. Já o Número de Reprodução 
Efetivo (Rt) também se elevou considerando os últimos 14 dias. O valor, 
que era de 0,89, no dia 11 de outubro, subiu para 1,02 no dia 25 de 
outubro. Um aumento de aproximadamente 14,61%.

Sul
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O sucesso da vacinação que reduziu substancialmente o 
número de óbitos e de hospitalizações e que mantém a 
população imunizada contra a covid-19 incentiva 
laboratórios farmacêuticos a buscar por novos métodos e 
processos tecnológicos para produção de vacinas. 


O objetivo é ter vacinas ainda melhores ao reduzir os efeitos 
adversos e aumentar a eficácia e a duração da proteção que 
as atuais já demonstraram. Os cientistas acreditam que a 
demanda por vacinas vai continuar, pois haverá sempre o 
risco de surgimento de variantes do vírus Sars-CoV-2. O 
desenvolvimento de vacinas foi mapeado num levantamento 
realizado pela Coalition for Epidemic Preparedness 
Innovation (CEPI), em alinhamento com a Organização 
Mundial de Saúde (OMS), e publicado na revista Nature 
(https://www.nature.com/articles/d41573-020-00073-5).


Há pelo menos quatro métodos para a produção das vacinas, segundo o levantamento, que estão sendo aprimorados. O primeiro e o mais 
tradicional é a técnica de vírus inativado como é o caso da vacina CoronaVac, do laboratório Sinovac e produzida pelo Instituto Butantan. 
Outro método é o da combinação de proteínas que produzem vacinas recombinantes como é o caso da vacina produzida pela AstraZeneca e 
fabricada pela Fiocruz.




O processo mais inovador, que antes da covid-19 não era empregado para a produção de vacinas, é o do RNA Mensageiro, empregado pelo 
Pfizer e pela Moderna. Essas vacinas utilizam material genético do coronavírus que é transportado por outros vetores dentro do corpo 
humano para produzir anticorpos. As vacinas do RNA Mensageiro utilizam conhecimentos de engenharia genética para serem produzidas.



Outro avanço tecnológico para a produção de vacinas é o de nanopartículas metálicas, produzidas a partir de inteligência artificial. As 
nanopartículas imitam as características virais, permitindo que o sistema imunológico reaja e crie anticorpos. Esse método poderá ser 
empregado para vacinas contra outros vírus/doenças.
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Novas tecnologias para vacinas contra covid-19

No Brasil

O número de casos confirmados vinha se mantendo estável entre as 38a e 40a semanas epidemiológicas, mas houve uma redução de 34% no 
registro de novos infectados da 40a (3 a 9 de outubro) para a 41a (10 a 16 de outubro) semana, chegando a 71 mil 545 infectados. Os números não 
eram abaixo de 100 mil casos desde a 20a semana de 2020 (10 a 16 de maio), em que 77 mil 203 pessoas se contaminaram com a covid-19. Na 
42a semana de 2021 (17 a 23 de outubro) houve aumento, mas os números foram de 84 mil 833 novos casos. A média móvel teve um pequeno 
aumento e chegou a registrar 11 mil 950 novos casos, no dia 25 de outubro.



O registro de óbitos também está em patamar mais baixo, embora ainda elevado, e chegou a registrar 2 mil 323 vidas perdidas na 41a semana e 2 
mil 305 óbitos na 42a semana. Não se via números neste nível desde a 45a semana de 2020 (1 a 7 de novembro), em que 2 mil 385 pessoas 
perderam suas vidas para a covid-19. Antes disso, a 17a semana de 2020 (19 a 25 de abril), registrara 1 mil 669 óbitos. A média móvel continua em 
queda, e chegou a 334,1 vidas perdidas no dia 25 de outubro de 2021.



O Número de Reprodução Efetivo (Rt) estimado para o país esteve acima de 1, nos últimos quatorze dias, atingindo máxima de 1,15 no dia 22 de 
outubro e mínima de 0,73 no dia 17, fechando o dia 25 de outubro em 0,99. A taxa de letalidade está estável em 2,79% desde o dia 5 de outubro.



Pelos dados do Google Mobility, podemos ver que a adesão da população ao isolamento social era de 6% no dia 3 de outubro (quatorze dias atrás 
essa taxa era de 4%), indicando um pequeno aumento. A ida a Locais de Trabalho se manteve estável, chegando a 12% no dia 3 de outubro e 19 de 
setembro. Já a ida a Estações de Trânsito, teve queda. No dia 3 de outubro, a taxa era de 10% a menos que no período de referência, e quatorze dias 
atrás essa taxa era de 6% a menos.



O número de vacinados com a primeira dose no país já ultrapassa 72% da população (projeção do IBGE para 2020), com isso, o número de 
vacinados por semana epidemiológica está em queda. Na 41a semana, 1 milhão 951 mil 267 pessoas foram imunizadas com a primeira dose e, na 
42a semana, foram 326 mil e 47 a menos, totalizando 1 milhão 625 mil 220 de pessoas vacinadas. Já com a segunda dose, os números estão em 
alta, e os registros chegaram a 4 milhões 968 mil 172 imunizados na 41a semana e 5 milhões 330 mil 678 imunizados na 42a semana. Em relação a 
dose única, houve um aumento de vacinados na 42a semana chegando a 41 mil 407 pessoas, sendo que na 41a semana foram 11 mil e 53 
imunizados. A terceira dose de reforço teve seu maior número de imunizados na 42a semana, com 1 milhão 955 mil 560 pessoas, já, na 41a 
semana, foram 1 milhão 231 mil e 22 imunizados.

Casos confirmados e vidas perdidas estão em patamar mais baixo

Número de vacinados com a primeira dose já 
ultrapassa 72% da população


Número de Reprodução Efetivo (Rt) esteve acima de 1 
nos últimos 14 dias


O tempo de duplicação de casos confirmados estimado 
é de cerca de 1458 dias


Taxa de letalidade é de 2,79%

Total de Óbitos

606246

Casos Confirmados

21748984

D I S T R I T O  F E D E R A L  E  R I D E
Número de vidas perdidas para covid-19 vem caindo no Entorno
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Desde o dia 9 de outubro, o número de vidas perdidas para a covid-19 
vem caindo no Entorno. Entre os dias 24 e 26 de outubro, 11 pessoas 
haviam morrido pela doença, enquanto na semana de 17 a 23 de 
outubro foram 17 pessoas falecidas por covid e na semana anterior 
(10 a 16 de outubro) foram 30 pessoas. A média móvel do número de 
óbitos reflete esta queda, sendo reduzida de 5.6 no dia 9 de outubro 
para 3.4 no dia 26 de outubro. A taxa de letalidade também registra 
ligeira queda, pois, em 26 de outubro, a taxa é de 2.38% enquanto, em 
9 de outubro, era de 2.48%. O total acumulado de pessoas falecidas, 
nas 20 cidades que formam o Entorno do Distrito Federal, é de 2 mil 
756, dados do dia 26 de outubro.












Cinco municípios do Entorno não registram vidas perdidas desde o 
início de outubro. Deixaram de registrar óbitos: Cocalzinho de Goiás, 
Cristalina, Santo Antônio do Descoberto, Cidade Ocidental e Formosa. 
Outros dois municípios não registram óbitos por covid-19 desde abril  







       ‘

(Vila Boa) e maio (Águas Frias de Goiás), mais dois outros desde 
agosto (Vila Procópio e Corumbá de Goiás) e Mimoso de Goiás que 
desde o dia 7 de setembro não registra pessoas falecidas por 
covid-19 na cidade. Em Formosa, desde o dia 11 de outubro não há 
registros de mortes, e o total acumulado na cidade é de 282 óbitos 
desde que a pandemia começou. 


O número de casos, no entanto, continua subindo, conforme 
abordado no último Boletim Informativo. No dia 26 de outubro, são 
registrados 115 mil 691 casos enquanto no dia 11 de outubro, os 20 
municípios do Entorno somavam 111 mil 476 casos de covid-19. 


